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ANNO In 

A fmprensa'em Santa. 
: Catarina 

meiro 
verde, 

Fe,stejalido o seu 'cimo 
tonar-io,-"a �· �m�p�r�-�~�n�R�a �·� CIl

�,�-�,�-�_�~�~ �"�,�{�a�"�, �l�~�'�i�n�e�n�s�e �.� �'� �p�r�e�l�l�t�a�r�á �·� llle" 
re!}JaaS - líOfu-enngens á 
memoriã do seu em)· 

,'• ...2..:.. :-nente fll)1dadeh - . 

;ti ', 

- liIodeste Õl"gíio dessa . 
imprensa .que, .oom ra
ras exlieQÕes, 'tem sido 
sempie a defoosol'u iute 

�~� meratn-dlIs-·\)ons.-oaü· 

a essas 
bomenagens 'á Illemoria 
do pr"lolarp ' lagunense, 
Conselhpil'o Jlll'onimo 
rl'[lJwisop !JpeJllQ,.JllllR
dÍl8 nlais lfdilllaR glo· 
rhu; rlfl.Hte nrevilegia
00 r.incão da '['err" de 
Santa OI'UZ, que, <;lomo 

___o _ �~�f�f�i�s�~� �'�.�l�l�9�J�!�l�l�n�u�i�~�u �_ �j�.�u�a�t�i�,� ,_ 
,. Pereira. de Va8001\· 

'I" �S�c�;�I�o�:�!�'�~�.�c�i�:�~�=�:�l�~�o�.� �U�~�IaiO dt.vol.,ertta ••t. fol ...·no �~�r ..o de 30 d?.. NlJM. 25 
�t�t�"�.�.�,�~�:�~�:�:�r�n�~�t�1�e�~�:�.�d�:� �:�:�C�~�:�t�:�~�o�~�r�u�~

J!!§s"a1D .- �P�1�o�r�l�~�~�p�o�l�l �~�. �,� �.� _. _ �~� 

, - \ �~� , 

- �~ Asau;npta :Est· Mària'! 
. . . ...,' 

-," 1\1051n a' morte- de Cristo I) 
çenJllri40· romano encarregado 
de executar a pena capital 0\ 
qual Cristo tinha sido oficial· 

' m.ente condenado e que, per' 
, gunt.uo oficialmente mais.tar· 

- de, pe". seu superior.declarou, 
que Cristo tinha falecido, ,. 

A,testam a, morte de Çhisto-. 
tambem ôs seUH amigos Nico· 

em Israel, e·José· · , 

os quaes 'o <::ot-
Cristo da cruz ' sBm ).lo· 

evitar os movimentos ine
vitavpis em tues opcraçôes-e,, 
com Maria màe ,de .Cristo, com 
Jm"lO, o tlisciJJulo amauo, e c'Om 
as viedosa. mulhêr.es· �C�f�I�I�~� Iim· . 
param �a�B �_ �'�m�a�n�c�h�a�~ -de 

'que ·mo �\�~�e�r �,� o seu corpo-;:-o-f.o.. ·' 
ram pr( parando pn ra o enterro, 
seguDdo o rilo dos judeus. 
: Os olhos dos amigos e de 

--unia müe fixam'se quando 
Be ·trata de de uni 

�1�2�: �:�;�'�.�~�~�!�.�W�!�~�r�e�'�o�J�.�!�I�.�!�~�~�? �d�e �'� Cristo 
está comprovaoo ,pelos téste: 
munhos mais filiedignos tão 
dal'a. universal �~� incontesta ----
velmente que podemos dízer, 

_COI]) efeitn, que não ha mor: 
te ,de homenf. a1gum, e'm toda 

. a his-tol'ia- do mundo .::q-tle' este
ja tão fóra de duvida como a 
rnurte de ,Cristo na cruz. 

E já que o> ·racionalistas, não 
inllíca!ll outra epoca, nem ou
trc l\lgar, nem O\:llr-o de 
mOTte, nào lhes· 

- �.�:�C�l�!�~ �E�- �s�~�à�o �- �d�í�z�~ �c �q�y�"�e �·�~�. �r�u�; �.�\�J �.�L __�~�~�~�- �I �"�'�i �-

;" --: . �~�a�E�-�r�;�o�O�~ �l �'�~�e�~ �t�a �.� áffrmãÇao �c�ô�~�- �-�~�'�-
. tinuaremos a aperta-los, insis' , 

tindo que nos digam. entãQ. 
�o�n�d�e �~ �s�e�e�n�c�o�n�t�r�a� "Dristo desd,e 
�a�q�u�e�l�e�.�-�t�e�m�p�~�"� �,�-�-�-�.�-�~ �,� �-�-�~�-�'

Quando nasc.esle .á vida em �'� �b�é�r�ç�~� �~�r� de r08a, ' 
�~� Im.aculada e .branca mais'.que, a �b�<�à�!�l�.�c�a� �_ �n�ç�-�v�e�; �·�~� �_�~� ._ 

. Tua alma, qual corolá de ·cec.em mimosa: "':'-""1. A teoria dos raclonalistaa 6 flslcamer,l, I 
O aróma· divinal da graça .em flOr �c�o�o�t�e�v�~�.� Im.....lv.t . _. 

�-�-�~�~�.�.�.� - - - �q�U�~ : m ' pater: �T�~�P �l �ê�"�,�:�D�e �"�-�u�s�'�:�:�~�:�!�. �e�-�m�-�'�-�'�: �t �:�"�i� �~�r�-�e �-�p �-�o�u�- �s�7�' �a�-�,� �:�"�'�,� �.�.�.�:�.�.�.�.�,�-�-�-�-�'�-�- �I�O�~�a�;�;�;�s ..s;erlo dos �r�a�c�i�o�o�a�l�i�~�t�a�)�;� 
. . .. - �"�ã�o�-�é �- �~�ó�m�e�-�I�)�T�e �~ �t�á�t�!�j�Q�,� m.a,s. tilllh, 

�~�~�=�r�~�(�~ �,�= �s�:�~�~�~�~�b �'� �-�,�~ �:�.�.�.�.�:�-�~�:�.�. �N�i�n�i�b�a�n�:�d�:�!�E�I�B�.�.�-�d�e�.�J�U�:�t�"�,�.�J�I�u�e� �á�.�-�l�ü�ã �~�g �l�o�t�.�a�-�d �~�v�e� .' " bem (isiçam.,,'e impasslvel, 9 
De .virgem e"de mãe - tAo ·pur"', tão · fomiosa. . corpo de Cristo, foi enterradq, . 

OD: . '. .. Que. igual �e�n�~�a�n�t�(�)� .Só 0:0 'Olimpo se.gescreve. · �~�ó�n�f�"�r�m�e� o costume dos jú. 

-'l'I: , �-�-�c�-�-�~ -::::.. �~�S�;�. �,� .mas',eDr$U$piras::fe.rY.idnE.tli. abra'zll'S;. deus, sendo-os braços esten
n ' didos ao longo do corpo e <lé' 

; , Longe �d�e�s�i�e �,� �: �d�e�~�r�e�l�l�o �,� unir"le a e}1S almej!l!f .. .. pois todo o corpo env"J!o em 
.. .'. E, em doce antrelo afiando: !a01.0 amor transva'sas, um lentol; 1\2 passo que a ca. 

�-�~�-�,�-�~�-�-�- �D�"�.�.�.�.�.�.�.�,�_�e�j�J �.�~�J�t�a �. �e�m� �o�u�t�~�o� len· 
·çol. O ·corPf.ó em lU $ar de ser 
embulsamado precIOsamente 

.-: - QQern é 
Cristo 

._---,, " 

cºE!P entre os �e�g�i�p�c�i�o�~ ,00:.. __ . __ _ 
_..1 __bna..se--. com---g·r-anàe--qusn-tida . 

de de unf(Uont:>s ' preciosos e _ 
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�s�~�r�4� aque
·les · .que eleitos por' �n�o�~�s�o�s� 
yolol!. ·NãQ/los iludamos com çan· 
tos de ·sereias . . Somos uma potencia 
mas t"lta;nos ,ãrregimentnçdó . 

Arregimentemo·nosl ' :.'. 
CA �T�O�L�I�C�O�S�. �· �~� POSTqS I '

.. �~�.� �_�~�-�o�R ..�·� ANTONIO BOTT1Nl. - �=�-�~�=�=�- �~ .-.-
' Festa de �S�a�n�~� �1�9�~�a�c�i�o�d�~� 
�L�o�~�o�l�i�i �·� no Ginasio Oata.:inensB · 

. �' �~� 

...: 

1 " 
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�-�-�-�=�-�=�-�~� "=:'_'--�~�-�-�:�-�-�;�:�-�-�-�, .. --,' 

. �.�.�.�.�,� �- �=�~�.� ----,-,.,----,, , 

,-o ---

, " 

c , 

" -, . " ,-: :- �~ �1�t�:�~ �-�"�' �, �-�,�.�, ---'---'--'---'-' 
�- �-�-�~�-�:�-�l �.�-�f �,�~�-�-�- 1 ANN-Itl " ' . . " , '10 °/. a. a. - - --.-,. .. .... . - ' �~ �1�r�~ �A�P�f�N�O �~�' �'�'�'�'�'�' �.�.�.�,�.�.�.�.�.�.�.�.�.�c�:�-�-�~�-�-�:�-�-

PRAZO fIXO ÇOM. �R�~�N�D�A� MENSAL ):{!OR' 2 ANN:OS '1),.: ' 1 

�-�~� �-�~�- �H�-�.�-�- �~ �- �i�~ �i�t�- �~�r�{�f�c�i�i�r�a�2�Õ�:�~�i �- �e�a �' �~�a�r�e�ó�e�l�f�~ �"� . me , 
',,-' as. �~�a�.�r�t�i�~�õ�e�s federaes;"estadoaes & �m�U�,� �r�i �. �i�c�~�e�a�e�s �,� :) 
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